
 

 

Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio 

 

DOI: 10.46667/renbio.v16inesp.1.1043  

 
Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio - ISSN: 2763-8898  vol. 16, nesp.1, p. 475-492, 2023 

475 
 

CURRÍCULO EM AÇÃO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES(AS) DE 

BIOLOGIA: EXPERIÊNCIA FORMATIVA EM  

BOTÂNICA COM JÚRI SIMULADO  
 

CURRICULUM IN ACTION IN THE TRAININCOLG OF BIOLOGY TEACHERS: 

TRAINING EXPERIENCE IN BOTANY WITH SIMULATED JURY  
 

CURRÍCULO EN ACCIÓN EN LA FORMACIÓN DE  

PROFESORES DE BIOLOGÍA: EXPERIENCIA DE FORMACIÓN EN  

BOTÁNICA CON JURI SIMULADO 
 

 

Ana Cristina Andrade de Aguiar Dias1, Cassiane Barroso dos Anjos2, Jackson Costa 

Pinheiro3, Verônica Giuliane Monteiro Ferreira4, Sheila Costa Vilhena Pinheiro5 

 

 

 

 

 

Resumo 

O presente relato de experiência tem como objetivo refletir a perspectiva do currículo em ação na formação de 

professores de Biologia, por meio de uma experiência formativa com júri simulado para a aprendizagem em 

Botânica. A experiência foi desenvolvida com uma turma de 44 alunos na disciplina Estratégia e Recursos 

Didáticos para o Ensino de Botânica, em formato remoto, numa universidade pública federal. A dinâmica do júri 

simulado foi centrada na adequação do termo ‘cegueira botânica’, favorecendo a vivência de um currículo crítico 

em ação com a articulação de temas e conteúdos diversos. Em linhas gerais, a experiência evidenciou o 

envolvimento dos alunos, a valorização de suas vozes e o desenvolvimento da argumentação de ideias e 

posicionamentos no debate científico. 

Palavras-chave: Argumentação; Estratégia didática; Protagonismo Científico; Ensino de Biologia. 
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Abstract 

This experience report aims to reflect the perspective of the curriculum in action in the training of Biology 

teachers, through a experience with a mock trial for learning in botany. The experience was developed with a 

group of 44 students in the discipline “Strategy and Didactic Resources for Teaching Botany” in a remote format 

at a public university. The dynamics of the mock trial was centered on the evolution of the term “plant 

blindness', favoring the experience of a critical curriculum in action with the coordination of different themes 

and contents. In general terms, the experience showed the involvement of students, the appreciation of their 

voices and the development of argumentation of ideas and positions in the scientific debate. 

Keywords: Argumentation; Didactic strategy; Scientific Protagonism; Teaching Biology. 

Resumen 

Este relato de experiencia pretende reflexionar la perspectiva del currículo en acción en la formación de 

profesores de Biología, a través de una experiencia formativa con jurado simulado para el aprendizaje en 

botánica. La experiencia se desarrolló con un grupo de 44 estudiantes en una clase de botánica, en formato a 

distancia, en una universidad pública federal. La dinámica del jurado simulado estuvo centrada en la adecuación 

del término 'ceguera botánica', favoreciendo la experiencia de un currículo crítico en acción con la articulación 

de diferentes temas y contenidos. En términos generales, la experiencia mostró el involucramiento de los 

estudiantes, la valorización de sus voces y el desarrollo de la argumentación de ideas y posiciones en el debate 

científico. 

Palabras clave: Argumentación; Estrategia Didáctica; Protagonismo Científico; Enseñanza de la Biología. 

 

*** 

1 Introdução 

A palavra currículo tem natureza polissêmica sendo, portanto, muito abrangente e 

possuidora de diversos significados, estes estreitamente ligados à finalidade e ao contexto no 

qual está sendo abordada. No âmbito do presente relato de experiência, nos alinhamos com 

Silva (1999) que determina que o currículo está profundamente ligado ao que somos e 

centralmente envolvido naquilo que nos tornamos e tornaremos, pois esse é a nossa identidade 

na perspectiva de que ao se produzir, ele (o currículo) também nos produz.  

 Compartilhamos a presente experiência na formação de professores de Biologia, 

considerando-a como um currículo em ação no qual está assegurado o protagonismo dos 

estudantes na construção do seu próprio conhecimento e o papel do professor em sua 

atribuição fundamental de mediador do processo educativo. Nessa perspectiva, o currículo 

não se limita a uma listagem de conteúdos, sendo o conjunto de experiências educativas 

vividas e compartilhadas pelos estudantes de uma licenciatura em Ciências Biológicas, 

futuros professores que vão lidar com os desafios do ensino de Ciências e Biologia nas 

escolas de educação básica. 

Os desafios se fazem presentes nas transformações que o ensino de Biologia vem 

sofrendo ao longo dos anos, fazendo com que sejam repensados os objetivos e estratégias que 

orientam o processo de ensino-aprendizagem. Dessa maneira, aspiramos promover além da 

aprendizagem de conceitos científicos em Botânica, visando também a apropriação da ciência 

contextualizada com elementos que orbitam o cotidiano dos envolvidos no processo 
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(SOUZA; SOUZA, 2022). Seguindo essa linha de pensamento, trabalhar a Botânica, tanto na 

educação básica quanto na formação de professores, se torna um desafio para os professores 

da área, sendo as principais problemáticas as questões relacionadas ao conteúdo 

extremamente denso e metodologias tradicionais, que trazem inúmeras dificuldades para um 

aprendizado significativo (SALATINO; BUCKERIDGE, 2016).  

O ensino de Botânica tem sido apontado como uma área muito complexa, 

apresentando inúmeros termos conceituais, nomenclaturas e memorização excessiva que 

provocam o distanciamento entre estudante e o conteúdo ensinado (CRUZ; JOAQUIM; 

FURLAN, 2009). O ensino e a aprendizagem nesta área dependem de elementos facilitadores 

que auxiliem o processo de construção do conhecimento. Além do uso do livro didático ou 

das plantas in loco, cabe destacar a relevância de atividades pedagógicas associadas ao objeto 

de estudo para uma formação docente qualificada com vistas à criação e desenvolvimento de 

aulas ativas com metodologias coerentes (MELO et al., 2012).  

Ursi e colaboradores (2018) abordam essa questão fazendo uma reflexão sobre a 

importância de desenvolver atividades que articulem o ensino de Botânica com a 

contextualização dos conteúdos abordados para favorecer o protagonismo dos alunos. 

A contextualização estimula o papel de protagonista e a postura autônoma do 

estudante. Não obstante, o professor continua sendo mediador fundamental 

do processo ensino-aprendizagem. É ele o responsável por identificar os 

conhecimentos prévios e o contexto dos alunos, organizar o currículo 

baseando-se nesses elementos e escolher as melhores estratégias de ensino e 

avaliação. É importante destacar que a contextualização não deve representar 

uma limitação, um engessamento do ensino à realidade imediata do aluno. 

Ela deve possibilitar que, partindo de sua realidade, tal aluno conheça outros 

horizontes e novas possibilidades de aprender. (URSI et al., 2018, 14p.) 

Nesse sentido, fica evidente um currículo em ação para que os estudos em Botânica 

sejam trabalhados em inúmeros momentos com novas proposições, que insiram o estudante 

no centro da atividade e no caminho de utilização de estratégias pedagógicas que permitam o 

vínculo de elementos do cotidiano durante a abordagem em sala de aula (ALVES; GIL; 

AGUIAR-DIAS, 2022). Uma das formas de se alcançar tal propósito pode ser pela 

mobilização do conhecimento prévio dos estudantes. De que forma isso pode ser feito? Pode-

se, por exemplo, utilizar plantas já conhecidas pelos alunos e relacioná-las ao uso alimentício 

e medicinal durante o processo de ensino de Botânica. São estratégias capazes de criar 

condições pedagógicas para que esse conteúdo seja reconhecido no dia a dia dos estudantes. 

Ausubel (1982) aponta que ao associar o conhecimento que o sujeito possui com o novo 

conhecimento que está sendo proposto, a aprendizagem torna-se real e significativa. 

A aprendizagem significativa proposta por Ausubel (1982) tem conexão direta com a 

contextualização defendida por Ursi e colaboradores (2018), uma vez que sem a inclusão do 

conhecimento prévio do estudante não existe aplicação e sem esta, consequentemente, não 
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haverá significado associado ao conhecimento recém adquirido. Contudo, essa relação não 

será contemplada através da utilização de estratégias mecanicistas, mas sim por meio da 

lógica e do sentido, de forma natural conforme os novos conhecimentos terão sentido na 

aprendizagem do sujeito (SANTOS, 2019). 

Dessa forma, quando discutimos o negligenciamento da Botânica na educação e no 

currículo em ação da formação de professores de Biologia, devemos direcionar as reflexões 

para a dinâmica social e de ensino. Nesse contexto, voltamos à atenção também para a 

formação docente e suas problemáticas, essas traduzidas em cenários durante a graduação na 

qual as disciplinas são predominantemente teóricas. Isso ocasiona o distanciamento do futuro 

professor de Biologia em relação à prática docente no âmbito da educação básica. Portanto, é 

necessário propor estratégias que favoreçam discussões associando a ciência Botânica com o 

ensino de Botânica como uma via para reflexões baseadas em trabalhos teóricos a respeito da 

temática, possibilitando que o estudante de Biologia em formação inicial se aproprie desse 

conteúdo de forma eficaz e segura. 

Ao analisar este contexto e as dificuldades destacadas em trabalhos sobre o ensino de 

Botânica (FONSECA; RAMOS, 2018; NETO et al., 2022; URSI et al., 2018), pode-se 

perceber a importância de buscar estratégias pedagógicas que auxiliem na superação dos 

obstáculos atuais na formação inicial de professores de Ciências Biológicas. O debate a 

respeito desses temas, além de apontar problemáticas, também sugere como possibilidade de 

melhoria a agregação de aulas com a utilização de técnicas abrangendo tecnologias, jogos, 

dramatizações, atividades práticas e lúdicas e uso de coleções didáticas, todas essas voltadas 

para ampliar a construção de conhecimento (SANTORINE; SANTOS, 2015). 

Uma dessas possibilidade pode ser a utilização de uma atividade denominada como 

júri simulado, que consiste em uma dinâmica envolvendo o julgamento de um tema com base 

na argumentação desenvolvida pelos alunos sobre situações conflitantes criadas em sala de 

aula. Nesse exercício, os estudantes atuam como representações de um júri organizado em 

dois grupos, um se posicionando contra e outro a favor da temática escolhida. Durante essa 

prática, os alunos interagem demonstrando suas opiniões de forma clara e objetiva em uma 

atividade envolvendo o lúdico e o investigativo (FORMIGOSA et al., 2017) enquanto 

desenvolvem o senso crítico, a capacidade de argumentação, a expressão verbal e o respeito 

ao outro (ANASTASIOU; ALVES 2023). Essa dinâmica permite alcançar um 

desenvolvimento pleno com um número significativo de estudantes, favorecendo a 

participação ativa de todos (SAVARIS et al. 2013). 
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O júri simulado descrito neste relato de experiência teve como proposta central a 

discussão em torno da adequação de uso do termo “Cegueira Botânica”. Esse assunto foi 

discutido recentemente em trabalhos de reflexões sobre o ensino e prática de Botânica 

(BROWNLEE; PARSLEY; SABEL, 2021; PARSLEY, 2020; URSI; SALATINO, 2022). Por 

muito tempo, o termo foi utilizado como referência à impossibilidade humana de reconhecer 

as plantas ao seu redor e consequentemente negligenciar esse grupo, preferindo-se a temática 

zoológica (WANDERSEE; SCHUSSLER, 1999). Contudo, a utilização desse termo tem 

provocado inquietação no âmbito do debate sobre a inclusão de pessoas com deficiência, pois 

é considerado um termo capacitista tendo em vista que a deficiência visual, ou seja, a 

cegueira, pode ser uma condição congênita e, em muitos casos, irreversível.  

Conforme discutem Ivanovich e Gesser (2020), o capacitismo ou ableísmo pode ser 

entendido como qualquer atitude ou sistema de preconceito e desvalorização das pessoas com 

deficiência por meio de uma avaliação arbitrária da capacidade corporal e/ou cognitiva dessas 

pessoas. Fiona Campbell (2008) entende o capacitismo como uma atitude que diferencia 

pessoas com deficiência, mas há pouco consenso sobre quais atitudes constituem práticas 

capacitistas. No entanto, podemos dizer que uma das principais características da perspectiva 

capacitista é a crença de que as deficiências ou as incapacidades são inerentemente negativas, 

devendo ser melhoradas, curadas ou eliminadas. A autora também aponta a existência de uma 

corpo-normatividade compulsória, que parte da convicção e do desejo de corpos iguais como 

base para a igualdade, o que resulta em uma resistência a considerar vidas ontologicamente 

periféricas como formas distintas de ser humano, a menos que estas sejam acentuadamente 

desvalorizadas. 

Desta forma, trazer o termo “Cegueira Botânica” como um tema central para ser 

utilizado na estratégia do júri simulado é uma forma de se articular vários elementos visando 

uma maior criticidade no ensino da Botânica. A atividade foi pensada e construída de maneira 

a incentivar os estudantes a realizar pesquisa e leitura de artigos, textos e livros sobre o 

assunto, proporcionando a construção de argumentos embasados para promover discussão.  

Este trabalho tem como objetivo refletir a perspectiva do currículo em ação na 

formação docente por meio de uma experiência formativa com júri simulado para a 

aprendizagem em Botânica. Ao compartilhar o processo de construção da dinâmica de um júri 

simulado com estudantes de Licenciatura em Ciências Biológicas para discutir o uso 

(in)adequado do termo “Cegueira Botânica” aspiramos contribuir com os estudos e debates 

sobre novas práticas para a formação de professores de Biologia, com um olhar direcionado 

às aprendizagens no campo da Botânica, defendendo a necessidade de construímos 

diariamente um currículo em ação que promova a inovação e a superação das práticas 

tradicionais de ensino. 
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2 Procedimentos Metodológicos 

Este trabalho é um relato de experiências vivenciadas em processos de ensino com 

pesquisa. É somente de registro descritivo e reflexivo do conjunto de situações que 

contribuem com novas vivências e estudos na área da formação de professores de Biologia e 

ensino de Botânica. Consideramos a proposta de Mussi e colaboradores (2021) que define os 

relatos de experiência como manuscritos acadêmicos que promovem uma exposição crítica e 

reflexiva de práticas ou intervenções científicas, pedagógicas e/ou profissionais em diversos 

campos de atuação. 

2.1 Estruturação da atividade de júri simulado. 

O desenvolvimento da atividade proposta ocorreu em 2021 na Universidade Federal 

do Pará com uma turma de Licenciatura em Ciências Biológicas na disciplina de “Estratégias 

e Recursos didáticos para o ensino de Botânica” composta por 44 alunos. A disciplina foi 

realizada remotamente durante o período de pandemia através aplicativo de videoconferências 

Google meet. 

A estratégia relatada no presente trabalho foi o júri simulado, atividade que encena um 

tribunal no qual uma situação hipotética é debatida. A dinâmica partiu da proposição de uma 

situação-problema por um facilitador e, baseado nela, o júri simulado foi estruturado (Figura 

1). A turma foi dividida em dois grupos de 22 alunos cada, um grupo de defesa e um de 

acusação, e a escolha dos integrantes de cada um ocorreu através de um sorteio. A 

metodologia do júri simulado utilizou como referência para sua construção os trabalhos de 

Anastasiou e Alves (2023), Campos e Silveira (2013) e Real e Menezes (2007). 
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Figura 1: Situação-problema para desenvolvimento do Júri Simulado. 

 

 

Fonte: Autores (2023) 
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Após a apresentação do tema, os dois grupos receberam as mesmas orientações para 

iniciar as pesquisas e construir os argumentos a partir de uma lista bibliográfica (Tabela 1) 

com artigos abordado temáticas, exemplos e discussões pertinentes a atividades.  

Tabela 1: Bibliografia sugerida para iniciar as pesquisas. 

 
 

Fonte: Autores (2023) 

No dia de realização do júri, o professor responsável pela disciplina assumiu o papel 

do juiz e os grupos se organizaram para a exposição e argumentação das ideias. O 

desenvolvimento da atividade foi estruturado de acordo com o esquema ilustrado pela Figura 

2. Após a fala inicial do juiz, a dinâmica teve início com a argumentação da defesa, que foi 

seguida pela acusação. Em sequência, a defesa teve o momento da réplica e a acusação, da 

tréplica. Ao final do debate, sem que a turma soubesse previamente, o juiz (professor) 

dissolveu os grupos e transformou todos os alunos em membros do júri, dando início a 

votação. Após este momento, ocorreu a conclusão da atividade com a fala de todos que 

quiseram se posicionar. 
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Figura 2: Esquema com estrutura e etapas do júri simulado. 

 
Fonte: Autores (2023) 

Durante a a execução da atividade, foi sendo construído um registro detalhado do que 

aconteceu na aula como falas e posicionamento de alunos para posterior reflexão e 

divulgação.  

2.2 Execução e resultados do júri simulado. 

Em um primeiro momento toda a dinâmica foi explicada para a turma e os grupos 

foram definidos. As reações e comentários dos alunos no momento do sorteio foram diversas: 

alegria com o grupo sorteado, confiança na vitória no debate com base no seu conhecimento 

prévio, pedidos para trocar de grupo por não concordarem com o lado que representariam, 

desânimo por achar que iriam perder, entre outros. Não houve troca entre os integrantes dos 

grupos, de maneira que a composição estabelecida no sorteio foi mantida até o momento final 
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da dinâmica.  Para que a atividade tivesse sucesso no dia da aplicação, o professor facilitador 

enviou lembretes esporadicamente, auxiliou no que era solicitado e incentivou os estudantes. 

 No dia da realização do júri, os alunos estavam engajados, defesa e acusação elegeram 

seus oradores e formaram grupos no aplicativo de mensagens Whatsapp para o diálogo 

interno durante a realização do debate. A atividade se iniciou utilizando vocabulário 

característico de um tribunal, criando uma ambientação realística e gerando uma atmosfera de 

concentração.  

O julgamento foi iniciado com os argumentos da defesa, sendo estes expostos por um 

único integrante do grupo durante cerca de 20 minutos, que foi sucedido pela acusação nas 

mesmas condições. Ao fim dessa etapa foram disponibilizados 15 minutos para os estudantes 

se reunirem e montarem suas réplicas. No retorno do júri, as argumentações mantiveram a 

mesma ordem da primeira etapa. 

Todos os textos indicados para a preparação do júri (Tabela 1) foram estudados e 

citados pelos alunos ao longo do debate, além haver a presença de novas fontes bibliográficas 

que foram levantadas pela turma. Isto evidencia o desenvolvimento da autonomia dos 

estudantes como um dos aspectos que favorecem a reconstrução permanente dos currículos, a 

qual se realiza na interação direta entre docente e discentes (MORAES, 2004). Durante a 

exposição dos argumentos, inúmeros elementos foram utilizados para a construção das teses 

defendidas por cada lado, os principais estão listados na Tabela 2.  
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Tabela 2: Principais argumentos utilizados pelos grupos no momento do debate. 

 

Fonte: Autores (2023) 

O currículo em ação na sala de aula, sob uma perspectiva histórico-cultural, 

desencadeia processos de elaboração de conhecimentos na formação docente com base no 

desenvolvimento da linguagem e da elaboração conceitual (ZANON; HAMES; SANGIOGO, 

2012). Dessa forma, as etapas do desenvolvimento seguiram até a réplica da acusação.  

Observou-se que a realização de dois momentos de fala para cada grupo produziu uma 

quantidade de material suficiente nestes diálogos para o encaminhamento para a última etapa 

da atividade. 

Uma vez que a turma não foi informada sobre como seria composto o júri, o momento 

final da atividade foi marcado por expectativa dos alunos e surpresa ao saber a dinâmica. 

Foram dados cinco minutos para cada aluno elaborar sua decisão e iniciou-se a votação. A 

sentença determinou, por 43 votos contra um, que a Botânica deveria abandonar uso do termo 

Cegueira Botânica. 
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O tema em questão foi selecionado devido seu destaque dentro do debate acerca do 

ensino de Botânica nos últimos anos, tendo sido abordado por diversos artigos, que 

frequentemente buscaram soluções para a Cegueira Botânica (ALVES et al. 2022; COSTA; 

DUARTE; GAMA, 2019; MELO et al. 2012; SALATINO; BUCKERIDGE, 2016; URSI et 

al. 2018; URSI; SALATINO, 2022; WANDERSEE; SCHUSSLER, 1999). Essa linha se 

manteve em alta por anos e se tornou a única forma de abordar os problemas que envolviam o 

ensino de Botânica. Talvez por esse motivo muitos alunos sorteados para defenderem o uso 

do termo Cegueira Botânica ficaram felizes, considerando estar do lado vencedor.  

Durante o processo de preparação para a realização do júri, à medida que esses 

mesmos discentes se aprofundavam e preparavam seus argumentos, muitos relataram ao 

professor estarem se sentindo perdidos. Os estudos sobre deficiências e leis de acessibilidade 

provocaram inquietação nas certezas iniciais dos alunos, que perceberam a necessidade de 

rever certos pensamentos com base no conhecimento adquirido e sob o ponto de vista de 

futuros professores de Biologia. Ursi e Salatino (2022) já chamaram a atenção para o 

capacitismo que o termo carregava e escreveram uma nota encorajando a academia a repensar 

a sua utilização, sugerindo o uso do termo Impercepção Botânica. Essa proposta encontra 

apoio neste relato de atividade, visto as mudanças de percepção inicial de alguns discentes e o 

resultado da votação do júri. 

É importante ressaltar que os estudantes, além de pensaram sobre o uso ou desuso dos 

termos, se apropriaram de pensamentos a respeito do ensino de Botânica, relacionado com 

situações já vivenciadas, tanto na educação básica quanto no ensino superior. Embora o 

conteúdo disponibilizado para leitura e formação de argumento para o júri tenha embasado os 

alunos, estes tiveram total liberdade nas decisões sobre o que seria levantado em defesa de sua 

opinião, instigando o senso crítico. Desatacamos a maneira como os estudantes interagiram na 

condição de sujeitos do conhecimento, protagonizando posições de ataque ou defesa do termo 

em discussão. 

Ressalta-se que para êxito na aplicação do júri simulado é necessário um contexto bem 

estruturado e articulado com um tema central, que possibilite inúmeras construções 

argumentativas pelos alunos, ou seja, estimule a manifestação autônoma por parte deles, além 

de uma boa composição de recursos que serão utilizados pelos participantes. O protagonismo 

dos estudantes aliado à construção da autonomia deles, com estímulo ao desenvolvimento da 

reflexão são dimensões da aprendizagem necessárias que devem estar presentes no ensino de 

Botânica. 
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A atividade foi concebida como forma de avaliação da disciplina, de maneira que a 

participação dos membros do júri foi debatida em grupo e as funções atribuídas de acordo 

com as respectivas disponibilidades. Diferentemente das aulas tradicionais de Botânica em 

que os estudantes são apenas espectadores, nesta abordagem o aprendizado ocorreu em 

momentos de elaboração individual e coletiva, sendo a sala de aula o modo preferencial de 

reconstrução dos currículos e cada atividade diferente, validada e aperfeiçoada coletivamente 

(ZANON; HAMES; SANGIOGO, 2012).  

A recepção dos estudantes diante da dinâmica foi positiva. Durante o júri simulado foi 

possível identificar alunos participativos, ativos, com segurança em suas argumentações, além 

de ser perceptível o exercício que muitos faziam para respeitar a opinião do outro. Os alunos 

comentaram a respeito da dinâmica do júri simulado e do tema escolhido (Tabela 3).  

Tabela 3: Percepções de alguns alunos da turma a respeito da atividade de júri simulado 

realizada. 

 

Fonte: Autores (2023) 

De maneira geral os participantes se dedicaram na realização da atividade, uma vez 

que não queriam perder a discussão por não ter argumentos necessários para defender sua 

tese. Apesar disso, ressalta-se que o resultado do julgamento não interfere no propósito dessa 

dinâmica, sendo o foco principal a possibilidade de envolvimento dos graduandos, o 

levantamento de problemáticas e a necessidade de posicionamento dos alunos, que estão 

construindo suas próprias personalidades como estudantes e futuros professores de Biologia.  
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A dinâmica do júri simulado foi uma atividade pensada e desenvolvida em uma 

disciplina no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, no período do isolamento da 

Covid-19. Manter os estudantes animados e participativos era um dos propósitos da aula uma 

vez que a falta de motivação interfere diretamente no processo de ensino-aprendizagem 

(SANTANA, 2014). A disciplina também se propôs a valorizar a vivência de estratégias 

pedagógicas na graduação que pudessem ser replicadas pelos discentes quando estes forem 

professores da educação básica. 

Através do júri simulado foram trabalhados tanto conhecimentos específicos, baseados 

em uma fundamentação teórica, quanto competências que os professores precisam 

desenvolver na ação docente. Souza e Souza (2022) ressaltam em seus estudos novos métodos 

que possam ajudar os professores em suas práticas para que o estudante se torne ativo, ao 

mesmo tempo que esses autores também referem a necessidade da formação continuada como 

etapa de aprimoramento de estratégias pedagógicas que estimulem a participação ativa do 

aluno em contexto de sala de aula. 

Embora a presente experiência de currículo em ação na formação de professores de 

ciências tenha foco na área da Botânica, é possível observar que a realização da dinâmica 

produziu espaços curriculares contextualizados (MORAES, 2004). Estes ultrapassaram as 

fronteiras disciplinares em direção à uma proposta interdisciplinar envolvendo conhecimentos 

de domínio das linguagens, da história da educação inclusiva, das artes cênicas, dentre outros.  

Um dos problemas encontrados no ensino de Botânica é encontrar estratégias que 

permitam trabalhar os objetivos propostos na disciplina associada à participação dos 

estudantes. Anastasiou e Alves (2023) abordam a imprevisibilidade, as mudanças e as 

incertezas que cercam os docentes no momento da sala de aula. Utilizar estratégias que 

favoreçam o dinamismo, a criatividade, a vivência pessoal, criatividade e liberdade de 

pensamento facilitam a conexão do professor com o estudante. Diante disso, por meio deste 

relato de experiência compreendemos que o júri simulado pode ser uma alternativa 

pedagógica para ajudar na compreensão de assuntos de Botânica, bem como estreitar a 

relação docente-discente no processo de ensino e aprendizagem.  

3 Considerações finais 

A experiência com a dinâmica do júri simulado aqui compartilhada evidenciou a 

presença, entre os estudantes, de interações mais ou menos dialógicas e argumentativas que 

demonstraram diferentes níveis de reflexividade e desenvolvimento da aprendizagem. Os 

processos de formação experimentados superaram uma perspectiva fossilizada e imutável, 

para assumir a complexidade e o inacabamento como eixos de crescimento dos professores 

em formação. 

Através deste relato de experiência foi possível descrever e perceber a relevância de se 

utilizar estratégias didáticas que levem o aluno a uma participação ativa dentro do ensino da 

Botânica.  A forma como toda a turma reagiu evidenciou mais uma vez que as estratégias 
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devem ser sempre revistas e que levam o aluno a utilizar os fundamentos teóricos para 

subsidiar e embasar seus posicionamentos. Ressalta-se que este tipo de atividade irá funcionar 

de forma satisfatória apenas se houver a integração de todos os envolvidos.  

Trazer temas como o da Cegueira Botânica, que se apresentava tão difundido entre 

seus pares, é uma excelente dinâmica para levar os alunos a repensarem seus posicionamentos 

com base num arcabouço bem estruturado. Ver a turma se posicionando e revendo suas 

verdades é estimulante não só para os próprios alunos. É uma maneira do professor se sentir 

realizado sem ter que impor opiniões. Cada aluno sai da experiência com a sua opinião. 

Quanto mais buscarmos atividades que levem os alunos a se encontrarem dentro da temática, 

maior vai ser a chance de se ter uma aprendizagem real e significativa. Não existe trabalhar 

Ciências sem se desenvolver o protagonismo e o senso crítico do aluno. 
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